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Violência do partido progressista 

Vae conflrmar se o escândalo! 

No accordão do Supremo 
Tribunal administrativo de 
7 de novembro de 1901 e 
publicado no Dicric do Go- 
verno n.c 253 do mesmo 
anno. vê-se que Antonio 
Xavier Ribeiro de Figueire- 
do e Castro, foi inhibido de 
exercer empregos públicos, 
por não satisfazêr ás condic- 
çóes exigidas por lei... 

Tudo isto é lettra morta! 
A imposição de um dos diri- 
gentes do partido progressis- 
ta vae sêr levada a cabo.Não 
trepidou, em impôr-se, ape- 
sar da fuga dos vereadores 
d^quella celebre sessão em 
que o irmão havia de sêr no- 
meado secretario interino,pa- 
ra que na sessão seguinte es- 
colhendo entre os effectivos e 
substitutos,os mate prestimo- 
sos e os mais esganados, 
conseguisse a nomeação re- 
voltante que a todos indi- 
gnou. 

Riu-se com desprezo, do 
protesto dos seus maiores 
influentes e de cima da bur- 
ra, ameaçava e insultava os 
que ousavam censural-o. 
Agarrado ao deputado,amea- 
çando e promettendo sepa- 
rar-se e abandonar o outro 
dirigente, caso não collocas- 
sem o irmão,conseguiu que a 
Procuradoria Geral da Co- 
roa annullasse a nomeação 
do secretario que tomou 
posse na situação passada e 
consegue que este governo 
de acalmação makavenqui- 
ca, sem ordem, sem crité- 
rio politico e sem direcção, 
satisfaça a imposição d,um 
dos seus ministros pondo o 
logar a concurso. 

Mas não é tudo! 
A imposição, a teimosia, 

a impertinência, a ousadia 
doeste cavalheiro é tal, que 
já tem a certeza, que só o 

Xavier é o escolhido, apesar 
de não poder exercêr cargos 
públicos pelo citado accor- 
dão e pelo mais que se verá 
e serão protelados os direi- 
tos de todos aquelles, que 
com outra carreira, com ou- 
tros attestados e com outra 
competência, ousem concor- 
rer. 

O povo de Melgaço pôde 
ficar sciante, que o único 
concorrente que a camara 
julga digno de si, é o An- 
tonio Xavier; a imposição do 
tal dirigente é mais que bas- 
tante, para se pôr de lado 
tudo e todos, porque o con- 
curso é uma mystificaçãoU! 

Quem como nós visse um 
certo individuo, n^quella ce- 
lebre questão de Sante, que 
immortalisou o Xavier,quem 
o visse, repetimos, no escri- 
ptorio cTum distincto advo- 
gado que infelizmente )á não 
existe, encher dos peiores 
epítetos, fazer a biographla, 
mais horrenda, a esse que 
hoje proteje por cima de to- 
das as conveniências politi- 
cas, desprezando os mais sa- 
grados deveressociaes, esta- 
ca e olha com olhos d^span- 
tado, para esse homem,pro- 
curando o minimo signal, o 
mais pequeno traço com que 
possa definir-lhe o caracter, 
duvidando se está em pre- 
sença d^m doido ou d^tn 
velhaco! 

E é commettendo continuas 
violências, sem satisfações 
ou consulta prévia dos seus 
influentes, que o partido pro- 
gressista, hoje sem govêrno, 
vae girando n'este vale de 
lagrimas, comprando ade- 
ptos e perdendo amigos,for- 
çando compadres e escorra- 
çando irmãos, a nada olhan- 
do e nada querendo ver nem 
attendêr, comtanto que con- 
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UM CASAMENTO DE 
CONVENIÊNCIA 

E rapidamente segredou- 
Ihe ao ouvido num tom de 
meiguice, sómente esta pala- 
vra. 

—Helena! 
Ella desprendeu a mão 

que, inconscientemente elle 
retinha entre as suas e com 
vóz mordente: 

—Nós não esperávamos 
ter o prazer da vossa pre- 
sença, meu primo. 

—E o caso é que tu che- 

gas muito a tempo replicou 
o tio. Tu não não recebeste 
a minha carta? 

—Não meu tio! foi uma 
circumstancia furtuita, um 
puro acaso que me pôz ao 
corrente do casamento de 
minha prima. 

—Ah! vês! disse Cour- 
taud, devia têr-lhe escripto 
outra vêz, apesar do teu avi- 
so... 

—Ah! interrompeu o 'of- 
ficial, Helena nam queria 
que eu fosse avisádo? 

—Effectivamente julguei 
isso inútil respondeu a me- 
nina. 

—Na verdade! disse Mau- 
ricio com um sorriso singu- 
lar; felizmente que, como 
diz meu tio, cheguei mêsmo 
a tempo!... 

Os seus olhares trocaram- 

siga e satisfaça a vontade de 
dois ou três dos mais cota 
dos, para que vegetando, 
deixe empavonar-se alguém, 
com las penas dei pavo, ul- 
tima satisfação, ultimo ar- 
ranque d'amor proprio, de 
um cerebro doentio. 

Cento e noventa mil reis 
entregues a Caetano M. Es- 
teves, alem do ordenadc do 
Xavier, é uma bagatella tom 
que se mata uma exigência e 
se satisfiz um capricho, em- 
bora o povo, que só agora 
o sabe pelo «Jornal de Álel- 
gaço» cante n^sta occasião, 
comtanto que continue a pa- 
gar e a pagar sempre, os 
cincoenta por cento 
de impostos com que está 
contribuído!? 

E1 este homem, habituado 
a estes adeantamentos, 
habituado a estas dadivas 
esquerdas, que deve ficar 
per otnnia século, como em- 
pregado ác confiança da ca- 
mara, porque se prestará a 
tudo, será eternamente gra- 
to, será eternamente fiel; e 
assim o tal dirigente, nunca 
os poderá abandonar, como 
prova de gratidão, como re- 
conhecimento, do favôt, da 
torpeza, do crime de lesa- 
humanidade e de lesa-justiça 
que lhe fizeram, saltando 
por cima do direito c da 
honra,do brio e da dignidade, 
nomeando-lhe, contra sua 
própria vontade (sic) e con- 
tra sua consciência, a Anto- 
nio Xavier, para secretario 
da camara municipal de Mel- 
gaço. 

Quojusque tandem abule- 
ris... patientia nostral? 

Viagem d'EI-Rei 

ao norle do Paiz 

O nosso estimado assi- 
gnante de Lisboa, sr. Ma- 
noel Bernardo de Sousa, em 
carta ultimamente dirigida a 
esta redacção, alvitra a ideia 
de se aproveitar a occasião 
da visita d1 El-rei a Moasâo, 
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se cheios de desconfiança. 
O velho Courtaud estáva 

longe de imaginar o drama 
intimo que se desenrolava 
debaixo das suas vistas; a 
chegada do sobrinho alegra- 
ra-o immensamênte. 

—E agóra, disse, que tu- 
do córre ás maravilhas, va- 
mos almoçar. Fazendo mil 
piruettas, descobriu Dan- 
court, de quem já se nam 
lembravam. 

O official viu-o e esten- 
deu-lhe a mão: 

—Peço desculpa, disse el- 
le, não vos tinha visto... 

—Oh! o^os diabos! foi 
culpa minha! exclamou o em- 
preiteiro, mas visto estár já 
separada, vamos ao jantar! 

Mauricio offereceu o bra- 
ço á prima para ir para a 
sala de jantar. 

para que as individualidades 
que tem a seu cargo ou res- 
ponsabilidade o augmento 
d^ste torrão minhoto, ins- 
tem com Sua Magestade, 
para que em breve se con- 
clua o prolongamento da li- 
nha ferrea de Valença a es- 
ta villa. 

Este nosso amigo, com cer- 
teza de muito boa fé, enten- 
deu que a camara de Mel- 
gaço teria á sua frente al- 
guém com o amor pátrio 
sufficiente, para se interessar 
como elle, pelas cousas da 
sua terra. 

Com tristeza o dizêmos: 
os camaristas não sabem se- 
quer o que é uma casaca, 
desconhecem que o mundo 
vae ainda para alem de Va- 
lença, não sabem o que é 
um diccionario e o que é a 
lei, tratam sómente de se 
arranjarem, valendo-se d^- 
quella posição, para não pa- 
garem os impostos devidos, 
sobrecarregando os inimigos 
e esbanjando e dando ás 
mães largas os rendimentos 
da camara, aos seus amigos, 
ou aos seus apaniguados; ha 
vinte annos que ali estão, 
dizendo sempre que aquillo 
não dá nada, mas luctando 
sempre com fúria, para não 
abandonar a posta. Veja e 
leia o nosso querido assi- 
gnante, os artigos que este 
jornal tem publicado desven- 
dando aquelles mysterios e 
concluirá, que não se pode- 
rão apresentar a el-rei, por- 
que alliam á falta de apre- 
sentação, o saber fatiar, c á 
ignorância crassa das cousas 
do mundo, a estupidez nata, 
que os classifica mesmo vis- 
tos a distancia. 

Pedira esta camara qual- 
quer cousa de utilidade, pe- 
dir ao sub-delegado provi- 
dencias sanitarias e pedir aos 
cães que em noites luarentas 
deixem de ladrar á lua, é 
tudo o mêsmo e de eguaes 
consequências. 

Fabricados de barro mau, hão- 
de morrer, honrando com 3 sua 
estupidêz a mão que os vomitou 
n'este mundo, para desgraça de 
todos nós! 

O vélho Courtand e Dan- 
court seguiam-nos a pequena 
distancia. 

—Vês, meu rapaz! disse 
rindo o feliz tnillionarlo, em 
logár do visconde Henrique 
de Faverolles,eis aqui o ma- 
rido que eu queria para mi- 
nha filha: Mauricio... ou 
tu... quando fôsses rico.., 

No emtanto Mauricio in- 
clináva-se para Helena. 

—Preciso que me conce- 
das uma entrevista, lhe dis- 
se elle. 

—Para quê! Respondeu 
Helêna com desdem. 

—Acautela-te! 
—Um escândalo?... não 

o têmo, primo! mas, visto 
desejáres tanto essa entre- 
vista, seja! 

—Então? 
—A' meia noite, durante 

iWlilllS 

Com a data de 7 do cor- 
rente,remetti uma carta que, 
em vista de não a ver publi- 
cada em as duas anteceden- 
tes edições d^ste semanário, 
me parece ter sido engulida 
pela garganta ingente dos 
homens das estampilhas e 
outras franquias pestaes. 

O caso não mesurprehen- 
dc, pois estou costumado a 
estas e outras proezas dos 
serviços dos correios. Agcra 
o que estranho, e não estou 
sosinho, é o facto de a maior 
parte da correspondência as- 
cendente da estação ferro- 
viária de S. Pedro da Tor- 
re, ser entregue n^sta loca- 
lidade com dois e três dias 
de atrazo. Isto, principal- 
mente, depois da mudança 
nos horários dos comboios 
correios, feita com a pre- 
tenção de melhorar os ser- 
viços das praias e thermas 
do paiz. De maneira que, 
com esta ou outra rasão, o 
«Jornal de Melgaço» é aqui 
recebido ao sabbado, poden- 
do ver-se no carimbo do cor- 
reio d^onde é expedido a da- 
ta da quinta feira em que é 
editado. 

Parece um pouco forte 
tal demora, pois não parece? 

Mas vamos vivendo, salvo 
se alguém se condoer, dan- 
do-nos facilidades em saber- 
mos noticias de Melgaço, um 
pouco em antes de trocar- 
mos uma carta com Lisboa. 
Eu já me lembrei com sau- 
dades dos tempos da mala- 
posta: só esperávamos—pe- 
la certa—um dia de 24 ho- 
ras, mas tínhamos garanti- 
das as noticias das pessoas 
das nossas relações que resi- 
dissem em Valença, Monsão 
ou Melgaço. 

Providencias, não se re- 
clamam, porque o papel tem 
gasto em cousas mais apro- 
veitáveis. 

cOJWeOBcOsayíeOscOscOsaQseOseOaW 

o baile estarei no gabinête, 
que fica antes do de meu 
pae. 

.. .Durante o dia, múlti- 
plas recepções e sobretudo 
no momênto d^ssignar o 
contrato, Dancourt tinha per- 
cebido o nervosismo e os 
sobresáltos que o capitão 
Michaud sentia, quando He- 
lena se approxlmava do seu 
noivo. 

E estáva ainda mais im- 
pressionádo porque quando 
o velho Courtand apresentou 
o official a Henrique de Fa- 
verolles, elle recusou aper- 
tar-lhe a mão. 

Seria um simples descui- 
do? 

A impressão desagradável 
que estes incidentes lhe cau- 
saram, desappareceu complé- 
tamente, quando cançado da 

—»— 

Saibam os meus caros lei- 
tores melgacenses que a ve- 
hemente campanha que este 
semanário iniciou contra essa 
cretinagem camararia da 
vossa terra, tem sido apre- 
ciadíssima e, o que é mais, 
considerada justa e louvável. 

Nem tanto, meus bons se- 
nhos es camaristas melgacen- 
ses! Lembrem-se que acima 
das vossas competências em 
mascarar illegalidades e des- 
perdiçar os reditos dos mu- 
nícipes que inconscientemen- 
te vos elegeram, ha quem 
governe ou, pelo menos, ce- 
do ou tarde, soará a hora 
do despertar dos povos que 
dizeis administrar e, depois, 
de nada vos valerá implorar 
piedade. O povo, quasi sem- 
pre desperta tardiamente, 
mas sabe pagar com todos 
os requesitos da sua justiça 
as acções dos seus servidores 
e mandatários. 

Mas, agora reparo, não 
escrevo eu de uma povoação 
que em nada merece para- 
béns pela gente que soube 
escolher para vereadores 
municipaes. São em tudo da 
mesma força, do mesmo fei- 
tio, da mesma competência, 
do mesmo gento e... até— 
do mesmo credo politico, at- 
tendendo á epocha em que 
foram eleitos. 

Já veem que nada pode- 
mos dizer dos vossos crite- 
riosos édis, tendo-os aqui de 
idêntica manipulação e igual 
sabedoria. 

Isto, já se entende, na qua- 
lidade de membros do sena- 
do courense, porque noutras 
são bons homens e dignos 
indivíduos. Quero eu dizer, 
como prevenção, que se es- 
te povo muito deseja vel-os 
desoccupar as cadeiras mu- 
nicipaes não é porque sejam 
más pessoas, mas por serem 
péssimos camaristas. 

Pois não é assim, meus 
amigos cá da terra da... 
melhor manteiga nacional? 

c/R cZT- epa coSêp» 

balbúrdia dos salões, á meia 
noite, teve o irresistível de- 
sêjo de repousar um pouco, 
antes da hora da retirada,, 
sem faltár á etiqueta. 

Lembrou-lhe o gabinête 
do vélho Courtand. 

—Estárei lá admiravel- 
mente, disse elle. 

Este aposento estava numa 
completa escuridão... sen- 
tou-se numa cadeira de bra- 
ços, pensou na desgraçada 
mulher, que na vespera tinha 
salvo dum suicídio, e que a 
essa hora,devia sem duvida, 
á cabeceira dos seus filhos, 
esperar impacientemente a 
sua volta; depois, pouco a 
pouco adormeceu.... de re- 
pente levantou a cabeça... 
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farnat de Metgaçú 
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■%o fina! da sessão 

Xavier 
•—Nós... eu... o mano e o partido 

decidimos em reunião, 
n^um discurso commovído 
qu'eu faça á vereação, 
agradecêr-lhes o concurso 
qu'hoie abriram pVo logar, 
que só eu hei-de abixar, 
como é vossa tenção. 
Vou portanto começar 
o discurso que estudei, 
só para lhes demonstrar 
quem fui. quem sou e o que sei!!! 

Meus senhores; 

—Essa synthese estóica, mui ultró-espherlca, 
da vossa alma boçal, e a natura feérica 
que iVum arranco bruto aqui vos collocou, 
(parto podre d^sse amo que aqui engodou) 
acaba de mostrar n^sta resolução, 
os stygmas fulminames de alta perversão; 
o Felix, qual cyclamen, núbil, côr de rosa, 
parelha do Adegas, côr da capa rosa, 
contraste vil do Julio, timido e nervóso 
e do nosso patrão, mui tremulo e teimôso 
com os outros que o vil acaso, vae trazendo 
a todos em geral, vou já agradecendo, 
este áureo favor, mimo do coração, 
melifero ponding, da minha nomeação. 
Oh! triumpho escaphedetico, couce bombástico, 
titânico empurrão, ultra-força d'elastico, 
que o meu irmão delgado, ethiopico e larvado, 
conseguiu de per si e pelo deputado, 
resquício dVima luz, scentelha de Vulcano, 
pyrilampo d^môr, que m1 embeiçou o mano, 
homem, que só é peixe, peixe que é só isca, 
espúrio de Neptuno e de truta marisca, 
Duo in carne uno, fôrça do partido, 
esbandalhado, pôdre, e demais corrompido, 
com que o amo figura, por julgar-se chefe, 
não passando p,ra nós, d'um simples trefe-trefe, 
brunido e penteado, vil boneco d^armar 
que os outros aos domingos tcem para chuchar. 
Esta minha pligaria, humilde e potente 
tem só por fim louvar o fóssil presidente, 
que qual reles capacho, sordido e malsim, 
presta-se a tudo bem e a tudo diz que sim. 
Grato vos fico eu, ó bando de idiotas, 
a quem um dia o mano ha-de dar as botas, 
aquellas muito grandes, que o tal Deos Vulcano 
na forja dos Destinos, aproveita o cano 
p^a mettêr e guardar, a suja ferramenta; 
são botas collossaes, com que Deus atormenta 
a humanidade inteira, o Nirvan e o Nada, 
botas que per si só, fazem trovoada 
e são jrra vós, ó filhos, linda recompensa, 
com que o mano agradece, segurar-me a tença. 
Oh! diathese prolixa, bachanal ubérrima 
da santa vereação, divina e celeberrima, 
que me vae nomear; e até na fria campa 
sempre vos serei grato, mesmo feito em... ampa. 

Todos 
Pyramidal, enorme, bravo, muito bem, 
és tu Xavier um alho, um alho de Cacem! 

Vlce-p: 
—D^ssa conjuntivite, qu^u cá não mereço 

recebi, tomei nota, gostei e agradeço! 

—^— 
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O dia 6 do proxímo no- 
vembro deve trazer muitos 
amargos de bocca a certas 
personalidades que julgam 
este mundo só habitado por 
tolos e indolentes. 

Pode ser que me illuda, 
nada nos admirando, mas, 
em Coura, vamos ter oppor- 
tunidade de sabermos quem 
deseja mostrar vontades de 
bem servir este povo traba- 
lhador e paciente. 

Independente de toda a po- 
litica local, saberemos dizer 
em relatos noticiosos o que se 
resolver e obrar, em antes 
e após o dia destinado a 
eleições municipaes. 

Oxalá que as nossas es- 
peranças em observarmos a 
attitude de um partido poli- 
tico que tão bella;, tradicçSes 
tem no senado courense, se- 
jam confirmadas pelo facto 
de o ver disputar a Victoria 
eleitoral, entrando de novo 
na vida activa da adminis- 
tração municipalista. 

E' o o"e esperamos do 
partido regenerador local, 
chefiado pelo illustre advo- 
gado rev. sr. dr. Narciso C. 
A. da Cunha. A este pres- 
tigioso chefe não faltam ele- 
mentos que, quando bem 
orientados.podem trazer dias 
de gloria não menos brilhan- 
tes do que quando pelejavam 
sob o valorisado commando 
do saudcso conselheiro Mi- 
guel Dantas. 

O que para ahl está, a 
dentro do edifício municipal, 
occupando as cadeiras da sua 
sala nobre, não pode nem 
deve continuar para honra 
«Teste povo, para o progres- 
so d'este concelho. 

A' urna! Luctar é viver! 

Esteve n^sta villa, visi- 
tando o illustrado secretario 
da camara municipal, sr. Ju- 
lio de Lemos, o apreciado 
escriptor lisbonense, sr. Os- 
car de Pratt, que na littera- 
tura tem firmado um nome 
querido sob a rubrica de Gil 
Moreno. 

Os nossos dois distlnctos 
camaradas da imprensa, em 
companhia da esposa do sr. 
Lemos, fizeram uma peque- 
nina digressão a Vianna e 
Moledo, recolhendo já ás suas 
casas. 

21—o—ooS. 
El-Dani. 
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Camara de Melgaço 

Qual é o faccioso? 
ii 

E^nos impossível, com- 
: quanto tenhamos pelo «Alto 
Minho» a maior considera- 
ção, o deixar de sair á esta- 
cada, não para dar uma sa- 
tisfação ao magarefe que, 
para saciar a sede da sua 
vingança e esvasiar a sua pú- 
trida bílis, se arvorou em 
correspondente de Melgaço 
para aquelle jornal, mas pa- 
ra lhe provar que, por mais 
coices que dê e mais ferra- 
duras que quebre, lhe é im- 
possível o dizer-nos que não 
somos justos nas nossas 
apreciações, quer como polí- 
ticos, quer como jornalistas 
ou como simples cidadãos. 

Temos combatido—e con- 
tinuaremos—na medida das 
.nossas forças a maior parte 
das deliberações camararias, 
pois que,alem de a ellas não 
presidir o menor critério, 
vem prejudicar os nossos di- 
reitos, lesando por conseguin- 
te os nossos interesses, 

j Diz o supra citado corres- 
jpcndente, que a nossa mira j 
'é ferir instinc iva e faceio- [ 

sãmente o? iltnslrados sena- 
dores, que tão dignamente e 
a contento do povo—que ir- 
risão?!—administram o mu- 
nicípio. 

Esses cavalheiros, comple- 
temente desnorteados, tem 
praticado os maiores desva- 
rios que se podem imaginar, 
as maiores tropelias que 
podem conceber os seus cé- 
rebros tacanhos. 1 

Ei-los: 
Durante a sua longa ge- 

rência tem espesinhado a lei, 
como o fizeram quando no- 
mearam para seu secretario 
interino um individuo verda- 
deiramente suspeito sob to- 
dos os pontos de vista, quan- 
do para esse logar já estava 
legalmente nomeado outro 
individuo devidamente habi- 
litado. Não presidiria a isto 
facciosismo? 

Não praticariam esta ar- 
bitrariedade para anichar 
n^quelle logarsinho o afilha- 
do Xavier? 

Se tal vereação cumpre a 
lei, porque rasao não pagam 
ao Domingues o producto do 
seu trabalho? Porque rasão 
é o Domingues quem traba- 
lha, o Caetano assigna os 
mandados, e o celebre Xa- 
vier, aquelle tão conhecido 
Xavier, recebe os cobres? 

Se esse dinheiro é dado 
legalmente, que duvida ha 
em serem os mandados as- 
signados pelo tal Xavier? 

Se tem grande respeito 
pela lei—dura lex sed lex 
—porque rasão não foi no- 
meado secretario interino o 
amanuense mais antigo, co- 
mo o ordena o «Codigo Ad- 
ministrativo»? 

Porque rasão se foi arran- 
car de Paderne o immacula- 
do Xavier, quando por ne- 
nhum titulo lhe pertencia a 
nomeação para tal logar? 

Que respeito tem pela lei, 
uma corporação administra- 
tiva,que funcciona sem o nu- 
mero legal dos seus mem- 
bros? 

Que critério pode ter uma 
corporação, como o é uma 
camara municipal, quando 
os seus membros são pouco 
mais que analphabetos, fa- 
zendo apenas-e com que dif- 
ficuldade?! o seu nome? 

Que conceito podem me- 
recer estes indivíduos, que 
não tendo vontade própria, 
assignam, automaticamente, 
aquillo a que os obriga o 
vice-presidente? 

Como pôde governar a 
contento do povo, uma ve- 
reação que o sobrecarregou 
com um pesadíssimo impos- 
to, sem que se saiba em que 
é empregado o producto de 
tal receita? 

Como administra bem o 
concelho, uma camara, que 
tendo apenas uma estrada 
de pequeníssima extensão, 
pelo seu inexplicável desma- 
zelo, a deixou transformar 
n^m intransitável lamaçal? 

Como administra bem o 
município, quem deu, até 
hoje, cento e noventa mil 
reis de gratificação ao tal se- 
tario, quando o seu ordena- 
do é inferior á gratificação? 

Que critério tem uma ca- 
mara que manda exarar na 
acta um voto de louvor ao 
secretario pelos relevantes 
serviços que presta á corpo- 
ração, quando elle—coitado, 
escreve cinquenta — pouco 
menos sabendo do que os 
vereadores? 

Que respeito tem pela lei, 
uma camara que durante 
vinte annos e pico da sua ge- 
rência, ainda não fez, como 
lhe cumpre e a lei líTo orde- 
na, a festa de Corpus Chris- 
ti,apesar de n'este orçamen- 
to estar pela commissão ad- 
ministrativa verba inçlqida 
para esta festa? 

Se o tal correspondente 
tivesse pensado um pocachi- 
nho, com certeza não caía 
na patetice de dizer, que es- 
ta camara é uma rigorosa 
cumpridora da lei, nem que 
governa a contento do con- 
celho. Se quizer a prova, 
amigo correspondente, espe- 
ro com paciência pelo mez 
de novembro, que, com os 
seus trinta dias de frio, lhe 
ha de aquecer mais as ore- 
lhas, do que se fossem d'um 
calor tropical. 

Peço-lhe pois, cavalheiro, 
que com a sua linguagem de 
dentista de feira, não conti- 
nue a sujar as columnas de 
um jornal,por quem,como já 
dissemos, temos a mais su- 
bida consideração. 

22—g—908. 

'Bicudo. 

—— 

MiEIiiâlIffl 

Revista d'lnspccção 

Nos dias 5, 6 e 7 do pró- 
ximo mez d'outubro, pelas 
10 horas da manhã, hade 
ter logar, no edifício dos pa- 
ços d'este concelho a revista 
cTinspecção aos mancebos 
recenseados para o serviço 
militar no corrente anno. 

No dia 5 serão inspeccio- 
nados os mancebos das fre- 
guezias de Alvaredo, Castro 
Laboreiro, Chaviães, Fiães, 
Prado e Remoães; no dia 6 
os das freguezias de Chris- 
toval, Gousso, Cubalhão,Ga. 
ve, Villa, Lamas, Parada, 
Penso e Roucas, e no dia 7 
os das freguezias de Pader- 
ne, Paços e S. Paio. 

Aviso aos interessados, 

\ 

Casamenlo do rei 

Diz o «Diário Popular»; 
«Justificadamente a nação 

começa a interessar-se pela 
ingente necessidade, já re- 
conhecida officialmente, do 
casamento de El-Rei. A se- 
rem verdadeiros os boatos 
que nos chegam aos ouvidos, 
é de Inglaterra que ha de 
vir a futura e augusta Rai- 
nha de Portugal, não se ten- 
do a diplomacia mantido ex- 
tranha á delicada evolução 
preparatória do auspicioso 
acontecimento, incontesta- 
velmente de grande magni- 
tude para nós, é que, na sua 
feição politica e internacio- 
nal", é do domínio da critica 
publica, por contender dire- 
ctamente com o interesse 
nacional». 

Espectáculo 

O grupo dramático anne- 
xo ao «Centro Artístico 
Melgacense», promove para 
o proximo domingo, 27 do 
corrente, em beneficio do seu 
cofre social, um attrahente 
espectáculo, subindo á scena 
as engraçadíssimas come- 
dias, Álmas do Outro Mun- 
do e Por Causa d'um Cla- 
rinete, as quaes devem cha- 
mar grande concorrência. 

Despachos de justiça 

Acaba de ser definitiva- 
mente nomeado delegado do 
procurador régio n^sta co- 
marca, o sr. dr. Miguel Ho- 
mem de Azevedo Queiroz 
Sampaio e Mello, cavalheiro 
dotado das mais finas quali- 
dades e magistrado muito 
distincto. 

As nossas mais sinceras 
felicitações a sua ex.a. 

Foi collocado no quadro 
magistrativo do ministério 
publico, sem exercício mas 
com vencimento, o sr. con- 
selheiro Sebastião Avelino 
da Silva Dias, delegado do 
procurador régio n'esta co- 
marca. 

Previsão do lerapo 

O celebre metereologPta 
hespanhol,Sfejoon, ácêrca Jn 
tempo provável que fará no 
resto d^sta quinzena, diz o 
seguinte: 

Em 24 produzir-se-hão 
chuvas e tempestades nas re- 
giões próximas do Mediter- 
râneo. 

Em 25 approximar-se-ha da 
península um minimo baro- 
métrico que causará chuvas 
e trovoadas em Portugal e 
Andaluzia, as quaes se pro- 
pagarão até ao Centro com 
ventos do i.0 ao 2.° qua- 
drante. 

No sabbado, 26, será mais 
tranquilla, em geral, a si- 
tuação da península. 

Em 27 passará pelo At- 
lântico em direcção á Irlan- 
da uma depressão que cau- 
sará chuvas em N. O. da 
península. 

Essa depressão estará na 
Irlanda no dia 28, appare- 
ceiido também um minimo 
barometrico no Mediterrâ- 
neo superior. Haverá chuvas 
e trovoadas nas regiões hes- 
panholas, especialmente des- 
de N. O. e N. ao Centro, 
com ventos de entre S. O. 
e N. O. 

Em 29 os centros princi- 
paes da depressão da Irlanda 
passarlo 3 3candinavia e 

Hollanda, e a sua acção ape- 
nas se sentirá em N. O. e 
N. da nossa península. 

No dia 3o haverá chuvas 
e trovoadas em Andaluzia e 
Portugal, que se propagarão 
ao Centro e Mediterrâneo, 
com ventos do i.0ao2.0 

quadrante. 

•—  

Cfimiiuinicíido 

A minha resposta 

Diz V. hoje que na sua 
carta primeira (que a todo o 
leitor judicioso pareceu mais 
uma provocação a este seu 
collega) tinha apenas em vis- 
ta defender os exames de 
i.0 grau, das injurias de que 
estavam sendo alvo. Escreve 
a segunda carta, que é um 
communicado extenso, vem 
a terceira, e a defesa, séria 
e digna, não apparece. 

Simplesmente a costuma- 
da leria, malsinações disfar- 
çadas, prato indispensável o 
insultosinho, e nada de con- 
cordar comigo n'este ponto 
que parece tanto lhe doer: 

Os exames de 1.0 grau 
pódem descer quando desce 
a consciência do examinador, 
professor proponente. 

Pois a verdade que deve- 
mos pôr a cima de todo o 
—engrandecimento pesso I, 
é isso, e quem isso permitte 
não é^pessoa alguma, dele- 
gada ou professor que de 
nenhum modo quero melin- 
drar:—é o proprio profes- 
sor Reg. de Instrucção 
Primaria no seu artigo 173, 
dizendo: 

«Os exames de i.0 grau 
são dirigidos pelo professor 
proponente, quando o alum- 
no fôr das escolas officiaes, 
e por um professor offlcial 
xpressamente nomeado pe- 

lo sub-inspector quando se 
tratar de alumnos estranhos 
ás ditas escolas.»... 

Sendo os exames dirigidos 
pelo professor proponente, 
quando o alumno é da escola 
official (do mesmo profes- 
sor), o que escrevi ácerca 
d^lles sob a epigraphe Exa- 
mes de r.° grau não foi in- 
juria nenhuma aos ditos exa- 
mes e muito menos a pes- 
soa alguma:—simplesmente 
foi uma explanação do que a 
própria lei permitte. 

E não lendo isso bulido 
com os nervos a mais nin- 
guém senão ao fneu collega, 
quem enterrou a carapuça? 

Desculpe, sim? 
Mas se um alumno, ainda 

de 2.» classe em maio, pas- 
sasse nessa cpocha, a ser 
alumno de um curso parti- 
cular, de um collegio por 
exemplo, com o compromis- 
so de ser proposto a exame 
no mesmo anno, com certef 
za lhe não valeria o ter-se- 
Ihe conseguido ensinar o 
que se lhe pôde ensinar, ou 
antes, o que se lhe havia de 
perguntar no exame—porque 
era examinado por um pro- 
fessor official que o sr. sub- 
inspector nomeasse e não é 
em 3, 4 ou 5 mezes que um 
professor d^ste mundo pôde 
ensinar a uma creança todo 
o programma de terceira 
classe. 

Por isso eu tenho rasão 
para em casos taes chamar 
porcaria... 

Chamando-lhes assim na 
opinião de meu collega eu 
tenho a... rasão doente! 

E aquelles que, não sendo 
professor, também lhes cha- 
marem procaria, saibam que, 
na opinião do collega meu, 
ficam considerados como 
completamente analphabetos. 

(V. seu communicado, ca- 
pitulo 3.° linhas i e q) 
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Fique do anathema pre- 
venido o respeitável publico. 

A respeito do lêr vagaro- 
samente reitera e quer sus- 
tentar V. a sua opinião. 

Eu rogo aos apreciadores 
imparciaes da nossa polemi • 
ca que vejam, para clara- 
mente fazerem a sua ideia, 
todo o programma da leitu- 
ra de 2." e 3.a classe (dos 
quaes o meu collega só citou 
o que lhe convinha e escon- 
deu o resto) que peço ao sr. 
redactor para transcrever 
neutro lugar (Teste periódi- 
co, ou abaixo já. 

(E ganho os to reis?) 
Diz o meu colega: «Não 

quero com isto dizer (refe- 
re-se ao ler vagarosamente) 
que deve lêr de vagar». 

Então quem lêr vagarosa- 
mente pôde, ao mesmo tem- 
po, não lêr de vagar?! 

Apello para o diccionario 
portuguêz e depois... para 
o meu collega em jejum. 

Outra coisa também não 
posso eu comprehender. E' 
quando cita os «Princípios 
de leitura corrente fcfctaccen- 
tuada feita muito lentamen- 
te», na 2.a classe, e apenas 
transcripto isto, com isto 
quer dizer que «provado es- 
tá (na 2.a classe), que a lei- 
tura pôde ser corrente e ex- 
pressiva não obstante ser 
vagarosa». 

Não insultemos a Rasão, 
collega. Accentuada não é o 
mesmo que expressiva, em 
linguagem pedagógica. 

Abramos agora a Peda- 
gogia por onde estudamos— 
a de Charbonnean. Ella nos 
diz no capitulo 3.° sobre 
Conselhos especiaes para o 
ensino da leitura corrente, 
ella nos recommenda collega 
na sua pagina 210 que: De- 
jfe ler-se como se fala. 

Aquella creança que em 
fins de abril e princípios de 
inalo, era alumno de segun- 
da classe, lendo portanto 
ainda muito lentamente, tal- 
vez cada jsyllaba no espaço 
de tempo,de uma semi bre- 
ve, não podia em 2 mezes e 
dias aprender leitura corren- 
te e expressiva—lêr como 
se falia—em todas as pagi- 
nas do livro de 3.a classe. 

Mas o collega ainda insis- 
te e quer provar a sua affir- 
inação com os exames de 2.0 

grau onde nunca v:u, diz, lêr 
«como eu quero», lêr bem 
com a necessária clareza e 
desembaraço (que foi o que 
eu disse, collega,—não min- 
ta!) com o desembaraço e 
clareza, necessários para a 
fácil comprehensao do sen- 
tido. 

Pois o alumno não hade 
lêr como falia, nem no exa- 
me de 2.0 grau?! 

Santo Deus! Aaidi a tudo 
isto que se afundai 

Resposta para o resto: o 
desprezo. 

Sebastião Pereira. 

—— 

Do programma de ins- 
trneção primaria, em 
vigor, approvado por 

Alvará de 18 de ou- 
tubro de IDOS 

2.a CLASSE 

Leitura 

Leitura de pequenas phra- 
ses affirmativas, interrogati- 
vas exclamativas; signaes de 
pontuação e seu uso. 

Princípios de leitura cor- 
rente e accentuada, feito 
muito lentamente, em livros 
impressos manuscriptos cuja 
difficuldade vá augmentando 
gradualmente, attendendo 
muito aos signaes da pontua- 
ção, para que o sentido das 
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|^v em qualidade como sabor no genero, acaba de abrir ||i 
j^i ao publico. 
b| A empreza previne todos os consumidores de fóra 

do concelho que de oito em oito dias fazem as re- 
jji messas, tendo para isso montado serviço de trans- 
iij porte competente, a satifazer todos os pedidos. 

Preços a rivalisar com as extrangeiras. 
Dirigir carta á firma 
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phrases,possa ser bem com- 
prehendido pelos aluirmos. 

Leitura cuidadosamente 
explicada; significação dos 
vocábulos empregando o pro- 
fessor nestes exercícios os 
maiores esforços para corri- 
gir toda a dicção defeituosa 
que encontrar na linguagem 
de seus aluirmos. 

A leitura d^sta classe de- 
ve ser feita em livro que 
contenha matéria muito va- 
riada, recreativa e util, offe- 
recendo conhecimentos ge- 
raes de fácil comprehensão. 

3.a CLASSE 

Leitura 

Leitura corrente e expres- 
siva, cuidadosamente expli- 
cada substituição de vocábu- 
los, phrazes e fáceis exercí- 
cios de linguagem em livro 
que contenha assumptos vá- 
rios em prosa e verso, e en- 
sinamento geral ( apropriado 
á escola primaria ou de uti- 
lidade educativa. 

Os manuscriptos, que po- 
dem servir também para 
exercícios de copia quando a 
calligraphia seja boa, devem 
conter cartas familiares so- 
bre vários assumptos, me- 
morias, requerimentos,actas, 
recibos, facturas, títulos de 
contratos particulares, etc., 
em typo de letra muito va- 
riada" e cuja difficuldade vá 
gradualmente augmentando. 

Garanto a authenticidade 
d'esta transcripção do pro- 
gramma official de instruc- 
ção primaria, supra mencio- 
nado. 

S. Pereira. 

 4C4síH>  

José de Sá Sotto Maior, 
presidente da camara de 
Melgaço: 

Faz publico que a camara 
municipal de sua presidência 
em sessão de 16 do corren- 
te mez, resolveu, auctorisa- 
da por ordem superior, pôr 
a concurso documental pelo 
praso de 3o d-as, a contar 
da presente publicação, o 
logar de secretario da mes- 
ma camara, com o venci- 
mento annual de iSopooo 
reis. 

Os concorrentes poderão 
entregar na respectiva se- 
cretaria e dentro do referi- 
do praso os seus documen- 
tos em todos os dias úteis 
das 9 ás 3 horas da tarde. 

E para que chegue ao co- 
nhecimento de todos se fáz 
a presente publicação e idên- 
ticas conforme as disposi- 
ções legaes. 

Secretaria da camara mu- 
nicipal de Melgaço, 16 de 
setembro de 1908. 

O presidente, 

José de Sá Sotto Maior. 
 •Hí»*  

Eleições 

3á não se realisam este 
anno as eleições municipaes, 
em virtude, dizem, do decre- 
to do sr. João Franco que 
as addiou sine die. 

Não se cancem pois os al- 
vicareiros! 

'ARTAO DE ||arabens 

Faiem annos: 

Hoje—os srs. Antonio Joa- 
quim Alves de Magalhães 

e José Augusto Pinto. 

IVcsta fabrica, re- 
ccHfemcutc mogúada, 
veBBdc-sc chocolate de 
l.a qualidade pelos 
preços de Cclauova. 

Todas as substancias 
que contem são de i.a 

ordsm e a sua mani- 
pulação braçal, por ar- 
tistas hespanhoes, é 
feita com o maior es- 
crúpulo. 
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FRANCISCO L. RODRIGUES 
PASSOS 

Medico e cirurgião pela nova 
Escola Medico-Cirúrgica do 
Porto, laureado pela Acade- 

mia da mesma cidade 
CONSULTAS—ne manhã, das 8 

ás 11; de tarde, das 3 ás 5 
Partos e moléstias de 

mnlhcrcs 
MELGAÇO 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

SiíiTiâ S klLSID 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Verraorel   Spooo rs. 
«Gaillot qfSooo rs» 
«Govet gjjooo rs. 
Tubos de borracha de 1.' qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

nm gmçjl mm 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a ,.2(5500 rs. 
Outras ditas a "   .26000 » 

« « « « « <( 2(5200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3fj'.ooo 

a 95000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de sêda que em toda parte se 

vendem a 1^200 e lôõoo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá d: 
diversas qualidades. 

Dllii i&KSITIBli Dl 11- 
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Acompanhado de sua 
ex.ma esposa e interessante 
filhinho, esteve aqui o sr. 
Arthur Corrêa dos Santos, 
considerado commerciante 
da praça do Porto.^ 

—Regressou a Lisboa, o 
sr. Jorge da Silva, intelli- 
gente sollicitador cPaquella 
cidade. 

—Partiu para Manaus,on- 
de tenciona demerar-se al- 
gum tempo, o nosso bom 
amigo e estimado assignan- 
te, sr. Avelino Domingues 
Lourenço. 

Desejamos-lhe feliz via- 
gem. 

—Está para Lisboa o nes- 
so amigo sr. José Albano P. 
Cerdeira. 

—Regressou a Salvaterra 
do Extremo, com sua ex.raa 

esposa, o sr. João Manoel 
Gonçalves Ferreira. 

—Regressou de Ponte do 
Lima, o sr. dr. Manoel J. 
Gonçalves. 

—Também regressou de 
Ancora, o sr. João Pires 
Teixeira. 

 «•§» — 

Venda de 

propriedades 

A ex.ma sr." D. Adélia de 
Vasconcellos, residente em 
Lisboa, pede-nos para que 
façamos publico que vende, 
por preço rasoavel, o seu 
campo chamado da Estrada 
e casa da Botica junta, si- 
tuados em S. Julião, limites 
d^sta villa. 

Para trtar, n'esta redac- 
ção. 

 4»»;— 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Esta farinha, que é um cxcel- 
lenre alimento reparador, de fácil 
digestão utillissimo para pessoas 
de estomago débil ou enfermo, 
para convalecentes pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmente auctorisada e pri- 
vilegiada. 
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CASA ESPECIAL 

DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k C.a 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade em ca 
fé superior do Estado 

e Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOYA 

DO 

ESTEVES 

p ngp n q&ngp:n3P.rLqp.nq 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAMAS DE FERRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de machinas de costura, 

fender muito e ganhar pouco é o systema 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M & L G à g O 

A NACIONAL 

Companhia porlugueza de Seguros 

sobre a Vida liumana 

Capilal S00:000|fl00 reis 

Conselho de Adminis- 
tração 

A ntonio F. 'David d'Andrada 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
fernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Gaivão 

Direcção tcchnica 

'Diretor e Actuaria—Fernan- 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Quintella 
Medico chefe—Dr. Egas Moni; 
Gerente dá Filial—J. Zagallo 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira de 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de morte- 

Capitães differidos (constituição de dotesj, rendas immediatas 
rendas differidas. 

Seguros Viaa Inteira, soore uma ou duas pessoas, temporários, 
mistos, praso liso, combinados e supervivencia. 

B—Seguros populares a prémios semanaes: 
Vida inteira e mistos. 

C— Seguros contra desastres pessoac.s 

Individuaes para profissões liberaes e para misteres manuaes. 
Collectivos dopessoalde fabricas e officinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou durantes 

toda a vida. 

Rcmettcm-sc tarifas e informações 
na volta do correio 

8édc: Praça do Duque da Terceira, II, 1." 
RUA DO ALECRIM, 7 

XjISIBOJÃ 

AGENTE- 
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VAIiEXÇA DO X1IAÍBIO 
"oH Rua do Conselheiro Eopes da Silva (*~- 

N'este estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N'esta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
eX.raos freguezes de Melgaço que todos os dias- 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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0ÂKTÕZS DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 

^>0 DO Q.' 

Jill ISELGÍCO" 

ESTA offlclna encarrega-se dc todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

mcmorandnns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas de paro- 

chia, etc. 

Encarrcga-sc também de Impressos para repartições 
publicas e camaras munlclpaes. 

-— 

jARTOES DE LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Construem-se gazometros para produzir gaz acetjleno. 
O triumphante apparelho automático sem rival, è superior a lodos os syste- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recommenda-se pela sua slmpSoídade, segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illuminação de casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisaçòes para agua ou gaz era qualquer terra 
do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, (Resde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 
• Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais diflicil que 
seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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Preços limiladissimos 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WESTA OFFICINA: 

lelgacensc. 8.°—Para a casa da Tuna 
O.0—Para a pharmacia do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d^sta villa. 
40-0—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esla villa. 

a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, íResta 11.°—Para 
vilia. 

1».°—Para 
13.°—Para 

gacense». 
14.°—Para 

S. Gregorio. 
15.°—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex 

o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes, 
a séde da Associação de Soccorros Mutues «Centro Artístico Mel- 

a vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto d'Araujo, em 

... .. .... .... ■ ffia sr." D. Sarah 
Solheiro d'01iveira. 

4«.0—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
lí.0—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas," d'esta villa. 
48.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho dVilvaredo. 
l®-0—Para a casa dc morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d^sta villa. 
ao.0—Para a «Padaria Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, d^sta villa. 
'ífl-*0—Pequenos gazometros para a illuminação publica, d^sta villa. 

^tiolTE 

COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFICJIVAS 3i, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, 

PORTO 

Sá da Bandeira, i33 
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Ourivesaria e relojoaria IMO 

—DE— 

IPOlsrTE és ZMIAI-A, 

MEe-litU. J8E81 

O N S A OH— 

TV T^STE estabelecimento recentemente montado en- 
1^1 contra-se um completo e variado sortido de objectos 

X 4 dViuro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Lotigtnes, re- 
lógios d^Ita precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem n'out;<t parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários cTestas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modicos 
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